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RESUMO: 
Objetivo: Descrever o perfil acadêmico e avaliar prevalência de distúrbios/dor musculoesquelética em 
estudantes do curso de graduação em Enfermagem de uma universidade comunitária do Sul do Brasil. 
Método: Estudo descritivo de natureza quantitativa do tipo survey, realizado com 149 estudantes de 
enfermagem, por meio da aplicação do instrumento composto por questões referentes às variáveis 
sociodemográficas, hábitos de vida e saúde, como pela versão brasileira Standardized Nordic 
Questionnaire. 
Resultados: A maioria dos participantes é do sexo feminino, com idade de 18 e 25 anos, sem 
companheiro, residem com a família, não possuem filhos, não recebem bolsa ou ajuda familiar e 
trabalham em hospitais. A prevalência de sintomas musculoesqueléticos foi na região dorsal e lombar e 
ombros. 
Conclusões: A prevalência desses sintomas entre os estudantes aponta necessidade de implementar 
ações preventivas e de promoção da saúde, a fim de contribuir para melhor qualidade de vida e saúde 
tanto no âmbito acadêmico quanto futuramente como profissionais. 
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Descritores: Enfermagem; Transtorno Traumático Cumulativo; Dor musculoesquelética; Estudantes de 
enfermagem; Saúde do trabalhador. 

 
RESUMEN: 
Objetivo: Describir el perfil académico y evaluar la prevalencia de trastornos/dolor musculoesquelético 
en estudiantes de graduación en Enfermería de una universidad comunitaria del sur brasileño. 
Método: Estudio descriptivo, cuantitativo, del tipo encuesta, con 149 estudiantes de enfermería a 
través del instrumento compuesto por preguntas referentes a las variables sociodemográficas, hábitos 
de vida y salud, así como por la versión brasileña Standardized Nordic Questionnaire. 
Resultados: La mayoría era del sexo femenino, con 18 y 25 años de edad, soltera, vive con la familia, 
no tiene hijos, no recibe beca o ayuda de la familia y trabaja en hospitales. Prevalencia de síntomas 
musculoesqueléticos en la región dorsal y baja de la espalda y hombros. 
Conclusiones: La prevalencia de estos síntomas entre los estudiantes señala la necesidad de 
implementar acciones preventivas y de promoción de la salud para contribuir a una mejor calidad de 
vida y salud, en el ámbito académico y en el futuro como profesionales. 
 
Palabras clave: Enfermería; Trastornos de Traumas Acumulados; Dolor Musculoesquelético; 
Estudiantes de Enfermería; Salud Laboral. 
 

ABSTRACT: 
Goal: To describe the academic profile and assess the prevalence of musculoskeletal disorders/pain in 
undergraduate nursing students in a Community University in Southern Brazil.  
Method: It has been a descriptive quantitative study with a survey approach, and has been conducted 
with 149 nursing students, through the employment of an instrument with questions regarding 
sociodemographic variables, life, and health habits, as for Standardized Nordic Questionnaire.  
Results: Most participants were female, age ranging from 18 to 25, unmarried, living with the family, 
with no children, not receiving government support or family aid, and working for hospitals. The 
prevalence of musculoskeletal was in the dorsal and lumbar region and shoulders.  
Conclusions: The prevalence of such symptoms amongst the students leads to the need of 
implementing preventive and health promotion actions, in order to contribute for the improvement of life 
quality in both the academic scope and in the future as professionals. 
 
Descriptors: Nursing; Cumulative Trauma Disorder, Musculoskeletal Pain; Nursing Students; Worker’s 
Health. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A Enfermagem é considerada umas das profissões mais antigas da sociedade (1), e é 
definida como “a profissão do cuidado” (2), haja vista ter por objeto de trabalho o 
cuidado do ser humano, seja ele enfermo ou não enfermo, sob as perspectivas 
orgânica, psicológica, social e espiritual, as quais constituem a essência desta ciência 
(3). Porém, as atividades laborais do enfermeiro, sejam elas na assistência à saúde, na 
educação, ou ainda na gestão, requerem exigências tanto físicas quanto psíquicas. 
Dentre as exigências físicas estão os fatores físicos, biomecânicos e ergonômicos, 
como manuseio de carga e esforço excessivo; levantamento e transporte de 
pacientes do leito-maca-poltrona e aos locais de raios X, tomografia computadorizada 
ou exames complementares; adoção de posturas inapropriadas na realização de 
procedimentos de enfermagem perante a falta ou inadequação de materiais, móveis 
e/ou equipamentos; presença de dor ou desconforto em segmentos corporais durante 
as atividades laborais (4-6). 
 
Como exigências psicossociais e organizacionais, destacam-se: o aumento da 
jornada de trabalho e o ritmo de trabalho acelerado: sobrecarga de trabalho devido à 
superlotação e ao déficit de pessoal; como pelas manifestações de cansaço físico e 
mental, estresse ocupacional elevado e sintomas de ansiedade e depressão (6-8). 
Considera-se que ambos os fatores acarretam tensões aos trabalhadores de 
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enfermagem, podendo levá-los, muitas vezes, ao adoecimento e afastamento do 
trabalho (6). 
 
Os distúrbios musculoesqueléticos são multicausais, eventualmente aparecendo de 
maneira lenta e insidiosa, e podem se desenvolver em função da exposição contínua 
e prolongada dos trabalhadores a efeitos nocivos e adversos no ambiente de trabalho. 
Os seus sintomas podem se apresentar isolada ou concomitantemente, destacando-
se, principalmente, dor e desconforto em pescoço, ombros, região cervical, região 
lombar, e membros inferiores (8-10). 
 
Nesse contexto, cabe destacar que os estudantes de Enfermagem, durante a 
formação acadêmica, passam a vivenciar situações semelhantes às práticas 
profissionais do enfermeiro, o que pode predispor ao adoecimento físico e mental (11). 
Dessa forma, o estudante está exposto a estressores semelhantes aos vivenciados 
pelo enfermeiro, tendo em vista que o ambiente laboral, as atividades e os 
procedimentos realizados são os mesmos, porém o estudante não tem o mesmo 
aporte teórico e prático do profissional enfermeiro.  
 
Ao realizar os procedimentos, os estudantes, por vezes, adotam posturas 
inadequadas e manipulam pesos excessivos, de modo semelhante ao que acontece 
com o profissional enfermeiro. Tal situação se mostra preocupante, uma vez que tais 
acometimentos são prejudiciais à qualidade de vida e saúde no período atual e futuro 
desses estudantes, considerando a exposição aos distúrbios osteomusculares (11). 
 
Diante do exposto, surgiram alguns questionamentos, e dentre eles destaca-se a 
seguinte pergunta de pesquisa: Qual a prevalência de distúrbio/dor 
musculoesquelética e qual a sua relação com os aspectos sociais?  
Nessa perspectiva, o estudo tem como objetivo descrever perfil acadêmico e avaliar 
prevalência de distúrbios/dor musculoesquelética em estudantes do curso de 
graduação em Enfermagem de uma universidade comunitária do Sul do Brasil. 
 

MÉTODO 
 
Trata-se de um estudo quantitativo, do tipo survey, realizado em uma universidade 
comunitária do Sul do Brasil. Esta pesquisa insere-se em um projeto matricial 
denominado: ”Estresse, Distúrbio Psíquico Menor e Dor Musculoesquelética em 
estudantes de Enfermagem da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e 
das Missões – URI Campus de Santiago”.  
 
A população elegível do estudo foi composta por 163 estudantes do curso de 
graduação em Enfermagem dessa instituição. Os critérios de inclusão foram: os 
estudantes matriculados no curso. Quanto aos critérios de exclusão: os estudantes 
menores de 18 anos e/ou que estiveram em afastamentos durante o período da 
coleta, bem como os estudantes pesquisadores deste projeto. Sendo assim, 
participou da pesquisa um total de 149 estudantes. 
 
A coleta de dados foi realizada entre os meses de setembro e outubro de 2015, 
durante as aulas teóricas, por meio de instrumento autopreenchível, composto por 
questões referentes às variáveis sociodemográficas, aspectos laborais e perfil 
acadêmico, hábitos de vida e saúde, bem como pelo Questionário Nórdico de 
Sintomas Osteomusculares (QNSO) – Standardized Nordic Questionnaire (SNQ), o 
qual foi traduzido para língua portuguesa por Barros e Alexandre (12) do idioma original 
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(13) e validado como medida de morbidade no Brasil por Pinheiro, Tróccoli e 
Carvalho(14). 
 
O QNSO é um instrumento que identifica a prevalência de morbidades 
musculoesqueléticas nas diversas estruturas anatômicas nas quais são mais comuns, 
considerando os 12 meses e sete dias antecedentes à entrevista, assim como 
afastamentos de atividades rotineiras para tais sintomatologias, no período 
precedente de um ano (14-15). 
 
O instrumento é representado por uma figura de um corpo humano, dividido em nove 
regiões anatômicas: pescoço, ombros, região dorsal e lombar das costas, cotovelos, 
punhos/mãos, quadril/coxas, joelhos, tornozelos/pés, não sendo utilizada para 
avaliação a região do antebraço; constitui-se de alternativas múltiplas e binárias, as 
quais deverão ser respondidas quanto à presença ou não dos sintomas 
musculoesqueléticos nas diferentes estruturas corporais já mencionadas (14). 
 
Para a inserção dos dados foi utilizado o programa Epi-info®, versão 6.4, com dupla 
digitação independente. Após a verificação de erros e inconsistências, a análise dos 
dados foi realizada no programa PASW Statistics® (Predictive Analytics Software, da 
SPSS Inc., Chicago - USA) 18.0 for Windows.  
 
Quanto aos aspectos éticos, salienta-se que o estudo se encontra em conformidade 
com as diretrizes e normas estabelecidas pela Resolução nº 466 de 12 de dezembro 
de 2012 do Conselho Nacional de Saúde, a qual regulamenta as pesquisas 
envolvendo seres humanos (16). Este projeto foi enviado à Plataforma Brasil e avaliado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição proponente, sendo aprovado sob o 
CAAE nº 46851315.2.0000.5353, em 09 de julho de 2015. 
 

RESULTADOS 
 
Dos 163 estudantes de enfermagem, quatro foram excluídos do estudo, segundo os 
critérios estabelecidos: por idade inferior a 18 anos (1), os estudantes-pesquisadores 
(3), em licença-maternidade (2), por laudo médico (1), trancamento de matrícula (1) e 
estudantes que não estavam presentes ou que não puderam ser encontrados (4) 
durante os períodos da coleta de dados, e ainda houve recusa na participação da 
pesquisa (2). Assim, participaram do estudo 149 estudantes do curso de graduação 
em enfermagem (91,4%). 
 
A maioria dos participantes era do sexo feminino (87,2%), na faixa etária de 18 a 25 
anos de idade (58,8%), com idade média de 25,58 anos (DP ± 6,2) e da raça branca 
(88,6%). 
 
Em relação à procedência, a maioria dos estudantes (N=79; 53,5%) disse residir em 
municípios diversos ao da universidade proponente. A maior parte destes ainda 
afirmou ser solteira (73,2%), residir com a família (81,8%) e não possuir filhos (74,5 
%). Dos que relataram ter filhos (N=38), 47,4% tinham filhos menores de 6 anos. 
A Tabela 1 apresenta a análise das variáveis quanto aos hábitos de saúde e vida dos 
estudantes do curso de Enfermagem – URI Campus de Santiago, Rio Grande do Sul, 
Brasil. 
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Tabela 1 - Distribuição dos estudantes de enfermagem segundo hábitos e saúde. 
Santiago/RS, 2015. (N=149) 
 

Variável N % 

Uso de tabaco (N=148)   

   Nunca fumei 122 82,4 

   Fumei, mas parei 18 12,2 

   Sim, fumo 8 5,4 

Uso de bebida alcoólica 
(N=149) 

  

   Não 27 18,1 

   Às vezes 99 66,5 

   Sim 23 15,4 

Atividade física (N=149)   

   Nunca 37 24,8 

   Às vezes 80 53,7 

   Sim 32 21,5 

Tempo de lazer (N=149)   

   Nunca 6 4,0 

   Às vezes 81 54,4 

   Sim 62 41,6 

Horas de sono por dia* 
(N=149) 

  

   4 a 6 horas 53 35,6 

   7 a 8 horas 70 47,0 

   9 a 12 horas 26 17,4 

Horas no computador por 
dia** (N=148) 

  

   0 a 3 horas 86 58,1 

   4 a 9 horas 55 37,2 

   10 a 15 horas 7 4,7 

Meio de transporte (N=149)   

   Carro 52 34,9 

   Moto 13 8,7 

   Ônibus 73 49,0 

   Outros 11 7,4 

Uso de medicação (N=149)   

   Não 117 78,5 

   Sim 32 21,5 

Forma da indicação (N=32)   

   Com prescrição médica 30 93,7 

   Por conta própria 2 6,3 

Atendimento médico no 
último ano (N=149) 

  

   Não 44 29,5 
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   Sim 105 70,5 

Patologia diagnosticada 
(N=149) 

  

   Não 131 87,9 

   Sim 18 12,1 

Acompanhamento 
psicológico no último ano 
(N=149) 

  

   Não 124 83,2 

   Sim 25 16,8 

                             *Média = 7,3 (DP ± 1,6); Mínimo = 4; Máximo = 12 
                                **Média = 3,4 (DP ± 2,7); Mínimo = 0; Máximo = 15 

 
Com relação aos hábitos de saúde (Tabela 1), os estudantes de enfermagem 
mencionaram fazer às vezes uso de bebida alcoólica (66,5%), nunca terem feito o uso 
de tabaco (82,4%). Quanto à prática regular de atividade física, 53,7% afirmaram 
realizar às vezes algum tipo de exercício físico. Ao serem questionados sobre o 
tempo de lazer, as horas de sono e o uso do computador, 54,4% responderam às 
vezes realizar alguma atividade de lazer, 47,0% afirmaram dormir entre 7 a 8 horas de 
sono por dia, e 58,1% faziam uso do computador diariamente de 0 a 3 horas. Em 
relação ao meio de transporte utilizado, 49,0% disseram fazer uso do ônibus para se 
deslocar até a universidade. 
 
Quanto a possuir alguma patologia diagnosticada, 87,9% responderam não ter 
doença diagnosticada. Quanto ao uso de medicação contínua, 78,5% afirmaram não 
fazer uso de medicamentos. Entretanto, dos que utilizam, 93,7% se utilizavam de 
medicação com prescrição médica. Destaca-se ainda que 70,5% dos estudantes 
relataram sobre a necessidade de atendimento médico no último ano, assim como 
83,2% referiram não ter buscado atendimento psicológico. 
Na Tabela 2 estão descritas a análise do perfil acadêmico e ocupacional dos 
estudantes pesquisados. 
 
Tabela 2 - Distribuição dos estudantes de enfermagem segundo o perfil acadêmico e 
profissional. Santiago/RS, 2015. (N=149) 

Variável N % 

Semestre atual (N=149)   

   II semestre 22 14,8 

   IV semestre 39 26,2 

   VI semestre 38 25,5 

   VIII semestre 23 15,4 

   X semestre 27 18,1 

Número de disciplinas atual 
(N=149) 

  

   2 a 3 42 28,2 

   4 a 6 87 58,4 

   8 a 9 20 13,4 

Satisfação com o curso 
(N=149) 

  

   Não 15 10,1 
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   Sim 134 89,9 

Participação do Grupo de 
Estudo e Pesquisa (N=149) 

  

   Não 97 65,1 

   Sim 52 34,9 

Possui bolsa ou alguma 
ajuda familiar (N=149) 

  

   Não 96 64,4 

   Sim 53 35,6 

Tipo de bolsa ou ajuda 
familiar (N=53) 

  

   PROUNI 50% 2 3,8 

   PROUNI 100% 23 43,4 

   Bolsa de extensão 3 5,7 

   Bolsistas da URI 4 7,5 

   Ajuda familiar 16 30,2 

   Outros 5 9,4 

Possui FIES (N=149)   

   Não 50 33,6 

   Sim 99 66,4 

Está em aulas práticas ou 
estágios curriculares (N=149) 

  

   Não 45 30,2 

   Sim 104 69,8 

Trabalha (N=149)   

   Não 62 41,6 

   Sim 87 58,4 

Local onde trabalha (N=87)   

   Hospital 31 35,6 

   Secretaria Municipal da 
Saúde 

24 27,6 

   Outros 32 36,8 

Carga horária semanal de 
trabalho (N=87) 

  

   20 horas 11 12,6 

   30 horas 19 21,8 

   36 horas 22 25,3 

   40 horas 25 28,7 

   > 40 horas 10 11,5 

Regime de trabalho (N=87)   

   CLT (Carteira assinada) 44 50,6 

   Estatutário (Concursado) 13 14,9 

   Informal 9 10,3 

   CIEE (Estágio remunerado) 21 24,1 
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Conforme a análise das características a respeito do perfil acadêmico e profissional 
(Tabela 2), destaca-se que os estudantes, na sua maioria, estavam matriculados no 
4º e 6º semestres do curso, respectivamente 26,2% e 25,5%, frequentando de quatro 
a seis disciplinas (58,4%) no semestre. Os estudantes ainda relataram estar 
realizando aulas práticas ou estágios curriculares no período (69,8%). Destes, 89,9% 
disseram estar satisfeitos com o curso, como 65,1% afirmaram não participar do 
Grupo de Estudo e Pesquisa (GEPSE – Grupo de Estudo e Pesquisa em Saúde e 
Enfermagem).  
 
Quanto a possuir algum tipo de bolsa ou ajuda familiar, 64,4% afirmaram não ter 
nenhum auxílio. Dos que possuíam, 43,4% tinham PROUNI 100% (Programa 
Universidade para Todos), seguidos de ajuda familiar (30,2%). Salienta-se também 
que 66,4% possuíam o FIES (Fundo de Financiamento Estudantil). 
 
Ressalta-se que 58,4% dos estudantes trabalhavam. Destes, 35,6% trabalhavam em 
hospitais, como 36,8% relataram trabalhar em outros serviços. Quanto à carga horária 
semanal, eram predominantes as 40 horas semanais (28,7%). Referente ao regime 
de trabalho, a maioria era regida pela CLT (Consolidação das Leis do Trabalho) 
(50,6%). 
 
A seguir, a Tabela 3 apresenta os dados referentes à presença de sintomas 
musculoesqueléticos nas diferentes estruturas anatômicas, analisados pelo 
Questionário Nórdico de Sintomas Musculoesqueléticos (QNSO). 
 
Tabela 3 - Distribuição dos estudantes de enfermagem segundo o Standardized 
Nordic Questionnaire (13). Santiago/RS, 2015. (N=149) 
 

Nos últimos 12 meses, você teve sintomas, como dor, 

formigamento, dormência, em? 

 Não Sim 

 N % N % 

Pescoço 86 57,7 63 42,3 

Ombros 71 47,7 78 52,3 

Região dorsal das costas 39 26,2 110 73,8 

Cotovelos 143 96,0 6 4,0 

Região lombar das costas 49 32,9 100 67,1 

Punhos/mãos 102 68,5 47 31,5 

Quadril/coxas 114 76,5 35 23,5 

Joelhos 101 67,8 48 32,2 

Tornozelos/pés 87 58,4 62 41,6 
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Nos últimos 12 meses, você foi impedido(a) de realizar 

atividades normais (por exemplo: trabalho, atividade 

doméstica ou de lazer) por causa desses sintomas? 

 Não Sim 

N % N % 

Pescoço 140 94,0 9 6,0 

Ombros 134 89,9 15 10,1 

Região dorsal das costas 123 82,6 26 17,4 

Cotovelos 147 98,7 2 1,3 

Região lombar das costas 121 81,2 28 18,8 

Punhos/mãos 133 89,3 16 10,7 

Quadril/coxas 140 94,0 9 6,0 

Joelhos 128 85,9 21 14,1 

Tornozelos/pés 133 89,3 16 10,7 

 

Nos últimos 7 dias, você teve algum sintoma em? 

 Não Sim 

 N % N % 

Pescoço 94 63,1 55 36,9 

Ombros 94 63,1 55 36,9 

Região dorsal das costas 79 53,0 70 47,0 

Cotovelos 147 98,7 2 1,3 

Região lombar das costas 73 49,0 76 51,0 

Punhos/mãos 120 80,5 29 19,5 

Quadril/coxas 131 87,9 18 12,1 

Joelhos 113 75,8 36 24,2 

Tornozelos/pés 110 73,8 39 26,2 

 

Conforme a Tabela 3, no que se refere aos sintomas musculoesqueléticos no último 
ano, os maiores percentuais de dor ou desconforto foram na região dorsal (73,8%), 
região lombar (67,1%) e ombros (52,3%). Ao serem questionados se essa dor ou 
desconforto impediu de alguma maneira a realização de atividades laborais, 
domésticas e de lazer, a maioria dos estudantes afirmou não ter sido impedido. Em 
relação à presença ou não destes sintomas nos últimos sete dias, prevaleceram os 
estudantes que afirmaram apresentar dor ou desconforto na região lombar (51,0%). 
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DISCUSSÃO 
 
No que se refere ao sexo, predominou o feminino (87,2%), corroborando com outros 
estudos que encontraram percentuais de 91,6%, de 94,7%, de 92,9% e de 84,5%  (17, 

18, 19, 20). 
 
Em relação à faixa etária, em maior percentual os estudantes tinham idade entre 18 e 
25 anos (58,8%), com idade média de 25,58 anos (DP ± 6,2), o que converge com 
outros estudos. Dentre eles, o primeiro busca descrever as características 
sociodemográficas e acadêmicas de estudantes de Enfermagem de quatro 
instituições de ensino superior brasileiras, que evidenciou a maior parte dos 
graduandos com faixa etária entre 20 e 24 anos (50,0%), com idade média de 24,21 
anos (20); e no segundo, realizado com estudantes de enfermagem da Universidade 
Federal da Bahia, verificou-se que a faixa etária predominante foi entre 20 e 24 anos 
(52,6%), com a média de idade da amostra de 22,4 anos (DP ± 4,5) (21). 
 
Observa-se que a maioria dos estudantes afirmou ser solteira (73,2%), residir com a 
família/pais (81,8%) e não possuir filhos (74,5%), resultados que são reforçados por 
outros estudos (17, 19, 20, 22). O predomínio de estudantes jovens nos cursos de 
Enfermagem pode estar relacionado não somente ao incentivo do governo brasileiro 
ao ingresso no ensino superior, assim como à busca de independência e estabilidade 
financeira, que faz com que estes venham a estabelecer uniões mais estáveis e/ou ter 
filhos, em geral posteriormente à conclusão do curso (20). 
 
No que tange ao quesito procedência, observa-se que a maioria residia em 
municípios da região da universidade proponente do estudo. Um fator que justificaria 
esse maior percentual seria o caráter comunitário da universidade. Dentre outras 
características que a classificam como tal, está o fato de atender diretamente esses 
diferentes municípios da microrregião em que se situa, de modo que busca o 
assessoramento e o desenvolvimento desses (e outros) municípios. 
 
Referente ao consumo de bebida alcoólica e tabaco, 66,5% dos estudantes afirmou 
fazer uso às vezes de bebida alcoólica, e 82,4% referiram nunca ter feito uso de 
tabaco. Em estudo realizado com acadêmicos de enfermagem de uma universidade 
privada na cidade de Bogotá, Colômbia, verificou-se que 82,0% dos estudantes 
faziam uso de bebida alcoólica e, destes, 54,6% disseram consumir uma vez por mês 
ou menos; assim como 76,0% afirmaram não ser fumantes (17). Em outro estudo, 
realizado com estudantes da Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC), na 
cidade de Criciúma/SC, constatou-se que 70,9% disseram consumir ocasionalmente 
bebidas alcoólicas, e 88,5% referiram não serem fumantes (23). 
 
Entre estudantes de Enfermagem, destaca-se que o consumo de bebidas alcoólicas 
em âmbito acadêmico, dentro dos padrões sociais e culturais tidos como aceitáveis, 
costuma apresentar viés recreacional, comumente utilizado como mecanismo de 
relaxamento ante o estresse e o desgaste vividos em função das atividades do meio 
acadêmico (21). 
 
No que se refere à prática regular de atividade física, 53,7% dos estudantes 
afirmaram realizar às vezes algum tipo de exercício físico, o que corrobora com 
estudo de uma universidade pública do Estado de São Paulo, que verificou que a 
maior parte dos estudantes de enfermagem não praticava atividade física 
regularmente (11). Em relação ao tempo de lazer, 54,4% responderam às vezes 
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realizá-lo, o que corrobora com estudo o qual verificou que 60,5% dos estudantes 
realizam alguma atividade de lazer (20). 
 
No que tange ao tempo de uso do computador, evidenciou-se que os estudantes 
deste estudo utilizavam em média 204 minutos por dia, com a variação de 0 a 15 
horas/dia. Sendo assim, evidencia-se o percentual maior quando comparado ao 
estudo que obteve a média de 114 minutos ao dia, variando de 15 a 240 minutos (11). 
Destaca-se que tanto o tempo de uso do computador quanto a adoção de 
movimentos repetitivos e posturas inadequadas por períodos prolongados contribuem 
para o desenvolvimento de alterações musculoesqueléticas, com predomínio das 
regiões do pescoço e ombros, seguidas dos membros superiores e região lombar das 
costas (24). 
 
Quanto às horas de sono, 47,0% dos estudantes disseram dormir de 7 a 8 horas por 
dia, com a média de sono de 7,3 horas (DP ± 1,6). Observa-se que esse percentual 
foi maior em relação ao estudo com estudantes de graduação em enfermagem, do 
turno diurno, de uma faculdade particular do interior de São Paulo, que apresentou o 
tempo médio de sono de 6 horas e 43 minutos para homens e de 6 horas e 16 
minutos para mulheres (25). 
 
Verificou-se que 49,0% dos estudantes utilizavam o ônibus como meio de transporte 
para irem à universidade, o que corrobora com outros estudos que também 
identificaram o predomínio do ônibus em 69% dos estudantes pesquisados (11). 
 
No que se refere ao uso de medicação contínua, este estudo demonstrou que 78,5% 
dos estudantes afirmaram não fazer uso de medicamentos. Contudo, destes que 
utilizam, 93,7% faziam uso de medicação com prescrição médica. Em estudo 
realizado na Universidade Federal de Goiás, verificou-se que 38,8% dos estudantes 
universitários de enfermagem se automedicavam em situações de dor, sendo a 
dipirona (59,8%) o analgésico mais utilizado para alívio deste sintoma (26). 
 
Verificou-se que 65,1% dos estudantes não participavam de grupo de estudo e 
pesquisa. Esse percentual é menor do que o encontrado em um estudo com 
estudantes de enfermagem de quatro instituições de ensino superior brasileiras, que 
evidenciou que 71,7% não participavam destes grupos (20). 
 
No que diz respeito à satisfação com o curso de graduação em Enfermagem, 89,9% 
dos estudantes disseram estar satisfeitos. Esse percentual é corroborado por outros 
estudos que encontraram os percentuais de 91,1% (19) e 89,8% (20) de satisfação por 
parte dos estudantes. 
 
Nesse contexto, destaca-se que o não estar satisfeito com o curso pode advir de 
diversos fatores – pouco conhecimento ou falta de interesse pelo curso/profissão 
escolhida; desvalorização, pouco reconhecimento e falta de autonomia dos 
profissionais que atuam na área; entre outros - que podem implicar desgaste, 
sentimentos de insatisfação e frustração, e situações de estresse aos estudantes, 
podendo levá-lo à desistência do curso (19). Salienta-se que o estar satisfeito com o 
curso, além de contribuir para o bem-estar e qualidade de vida e saúde dos 
estudantes, tende a favorecer o desempenho destes no processo de ensino-
aprendizagem. 
 



Enfermería Global                              Nº 47 Julio 2017 
Página 155 

 

A maioria dos estudantes afirmou não receber nenhum tipo de bolsa ou auxílio 
familiar (64,4%). Dos que responderam positivamente, 43,4% afirmaram integrar o 
PROUNI 100% (Programa Universidade para Todos), e 30,2%, receber ajuda familiar. 
E questionados, 66,4% dos estudantes referiram fazer utilização do FIES (Fundo de 
Financiamento Estudantil). 
 
Com relação às variáveis laborais, se pôde observar que 58,4% dos estudantes de 
enfermagem afirmaram trabalhar; desses, 35,6% trabalhavam em hospitais, e 
36,8%[,] em outros serviços. Quanto à carga horária semanal de trabalho, predominou 
a resposta de 40 horas por semana (28,7%); e, quanto ao regime de trabalho, 50,6% 
referiram ter seu trabalho regulado pela CLT (Consolidação das Leis do Trabalho). 
 
Em estudo realizado em cinco instituições de ensino superior privadas, na cidade de 
Belo Horizonte/MG, evidenciou-se que 57,5% dos estudantes de Enfermagem 
exerciam algum tipo de atividade remunerada, dentre estes, 42% trabalhavam como 
técnico ou auxiliar de enfermagem (27). 
 
Destaca-se também que, à medida que os estudantes, na tentativa de conciliar as 
atividades de trabalho e do cotidiano acadêmico, por vezes, perante a necessidade de 
garantia de apoio financeiro próprio e familiar, podem estar sendo acometidos de 
desgaste, devido ao cansaço físico e emocional excessivos, de modo que tal situação 
pode comprometer o processo de ensino-aprendizagem e o envolvimento dos 
estudantes com as atividades acadêmicas (27, 28). 
 
Estudo aponta que, diante da necessidade de busca pelo crescimento pessoal e 
profissional, como de conhecimento científico, muitos trabalhadores de nível técnico 
de Enfermagem optam por realizar o curso de graduação (27). Atualmente, ressalta-se 
que o aumento do número de vagas para o ensino superior por meio do Programa 
Universidade para Todos (PROUNI) contribui para a ascensão profissional dos 
estudantes, disponibilizando bolsas de estudo, a fim de possibilitar o ingresso destes 
na faculdade (27). 
 
Menciona-se que, mesmo não sendo caracterizado como bolsa de estudo, o 
financiamento por meio do FIES proporciona aos estudantes o ingresso e a 
permanência na universidade, o que, por sua vez, possibilita o seu crescimento e 
aperfeiçoamento profissional. 
 
No que tange à prevalência de sintomas musculoesqueléticos nos últimos 12 meses, 
as maiores incidências de dor ou desconforto mencionadas pelos estudantes de 
enfermagem foram na região dorsal das costas (73,8%), região lombar das costas 
(67,1%) e ombros (52,3%). Por outro lado, questionados se tais sintomas, no mesmo 
período, de alguma maneira causaram impossibilidade na realização de algum tipo de 
atividade laboral, doméstica e/ou de lazer, responderam não terem sido impedidos. 
No que se refere à presença de sintomas musculoesqueléticos nos últimos sete dias, 
51,0% dos estudantes mencionou alguma dor ou desconforto na região lombar das 
costas. 
 
Em concordância, um estudo com estudantes de graduação em enfermagem 
encontrou a prevalência dos sintomas musculoesqueléticos, nos últimos 12 meses, 
entre as regiões do pescoço (74,5%), região lombar das costas (68,62%) e ombros 
(64,7%); e nos últimos sete dias, prevalência dos sintomas na região lombar das 
costas (35,29%), pescoço (33,33%) e ombros (29,41%) (11). E, da mesma forma, 
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apesar da ocorrência desses sintomas, poucos estudantes afirmaram terem sido 
impossibilitados de realizar atividades diárias em função desses problemas (11). 
 
Estudo desenvolvido em uma faculdade na cidade de Caruaru/PE demonstrou 
resultados semelhantes aos resultados anteriormente citados, o qual evidenciou a 
presença de dor na região lombar, cervical e torácica entre os estudantes 
universitários (22). 
 
Estudo realizado com trabalhadores de enfermagem de um hospital universitário do 
Rio Grande do Sul verificou que, no último ano, as estruturas anatômicas mais 
acometidas pela dor ou desconforto foram a região lombar das costas (71,5%), 
pescoço (68%), ombros (62,2%) e pernas (54,6%). Dentre as regiões corporais que 
obtiveram maior percentual quanto a impedir o desenvolvimento das atividades 
diárias, houve destaque para a região lombar das costas (60,4%), pulsos/mãos (58%), 
região cervical das costas (54,7%) e cotovelos (54,1%). Nos últimos sete dias, as 
prevalências foram na região lombar das costas (56,4%), pernas (49,6%) e pescoço 
(47,9%) (9). 
 
Um estudo desenvolvido com profissionais de enfermagem de 11 hospitais da cidade 
de Londrina/PR constatou a presença dos sintomas musculoesqueléticos nos últimos 
12 meses, na região lombar das costas (38,9%) e ombros (37,9%). Ainda destacou-se 
que a região lombar das costas (11,4%) obteve o maior percentual perante o 
impedimento para realização de atividades diárias. Nos últimos sete dias, a estrutura 
mais acometida foi a região lombar das costas (20,4%) (29). 
 
Cabe destacar que a prevalência de sintomas musculoesqueléticos nas regiões dorsal 
e lombar das costas e ombros evidenciados neste estudo pode estar associada aos 
fatores físicos, biomecânicos e ergonômicos, como a mobilização e o transporte de 
pacientes, os quais estão intrinsecamente ligados às práticas de cuidado ao paciente 
(11) e também à utilização do computador por períodos prolongados. 
 
Salienta-se que a ocorrência dos sintomas musculoesqueléticos em estudantes de 
enfermagem, além de estar associada às práticas de estágios curriculares, nas quais 
estes passam a vivenciar o processo de trabalho e a conviver no ambiente laboral do 
enfermeiro, ainda pode estar relacionada com outras variáveis, como, por exemplo, as 
referentes ao sexo, à idade, ter ou não filhos, realização de alguma atividade física 
regularmente ou se disponibiliza seu tempo para atividades de lazer, questões de 
qualidade de sono, o uso do computador, se trabalha e o local de trabalho, entre 
outras. Porém, essas associações não foram avaliadas neste estudo. 
 

CONCLUSÕES 
 

A maioria dos estudantes de enfermagem afirmou ser do sexo feminino, na faixa 
etária de 18 a 25 anos de idade, residir em outros municípios da região dessa 
universidade. Ressalta-se que eram predominantes os estudantes que trabalhavam 
em hospitais nos diferentes municípios, com carga horária semanal de 40 horas 
semanais, regidos pelo regime de trabalho pela CLT. Quanto aos sintomas 
musculoesqueléticos ocorridos nos últimos 12 meses, a prevalência de dor ou 
desconforto foi nas regiões dorsal e lombar das costas e ombros. Já, nos últimos sete 
dias, o predomínio desses sintomas foi na região lombar das costas.  
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É importante ressaltar a necessidade de outros estudos relacionados aos sintomas 
musculoesqueléticos em estudantes de enfermagem, de maneira que possam 
contribuir não apenas para construção do conhecimento acerca dos fatores de risco e 
sua ocorrência, como também possibilitem criar ações de promoção da saúde e de 
prevenção de agravos ao adoecimento no meio acadêmico. Assim, torna-se 
necessário, também, investigar a dor musculoesquelética em estudantes de 
enfermagem sob outras perspectivas. 
 
Cabe salientar a importância de discutir assuntos relacionados à Saúde do 
Trabalhador com os estudantes durante a graduação, de modo que venha promover a 
consciência crítica sobre essas perspectivas, a fim de poderem, como profissionais, 
estarem atentos aos aspectos de saúde dos trabalhadores e suas condições de 
trabalho, promovendo uma melhor qualidade de vida e saúde de suas equipes nesses 
espaços. 
 
Desse modo, estes resultados ainda poderão proporcionar a implementação de ações 
de promoção da saúde por meio da universidade, coordenação e docentes do curso 
de Enfermagem, e serviço de apoio ao estudante, de maneira que venham não 
apenas favorecer para a qualidade de vida e saúde de seus estudantes no cotidiano 
acadêmico, assim como contribuir para a saúde dos mesmos. 
 
Como limitação do estudo, destaca-se o fato de ser um estudo descritivo, o qual não 
permite fazer associações entre a ocorrência de sintomas musculoesqueléticos e as 
variáveis sociodemográficas, hábitos de vida e saúde, e perfil acadêmico e 
profissional. 
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